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RESUMO: O objetivo deste estudo foi examinar a rela-
ção entre criatividade e transtornos mentais, discutindo 
suas implicações psicológicas e sociais. Isso nos possibi-
lita refletir acerca da extensão em que a criatividade é va-
lorizada e aceita em nossa sociedade e como os estereó-
tipos envolvendo pessoas altamente criativas influenciam 
na sua trajetória de vida. Com base na literatura na área de 
criatividade, discutiu-se o conceito de criatividade e trans-
torno mental e buscou-se analisar a inter-relação entre os 
dois construtos. Pode-se concluir que não há um consen-
so acerca dessa associação. Tais divergências podem ser 
explicadas em função da ausência de definição específi-
ca dos construtos e da necessidade de se determinar qual 
transtorno foi investigado e em relação à qual dimensão 
de criatividade. Não se trata de uma relação direta, causal, 
simplista ou global. Também se discute acerca da maneira 
como os padrões sociais determinam e diferenciam o 
indivíduo altamente criativo daqueles que apresentam 
comportamentos desviantes.
Palavras-chave: criatividade; saúde mental; personalidade; 
sofrimento psíquico.

ABSTRACT: The purpose of this study was to examine 
the relationship between creativity and mental illness, dis-
cussing their psychological and social implications. This 
allows us to reflect on how creativity is valued and accept-
ed in our society and how stereotypes involving highly cre-
ative people influence their trajectory of life. Based on the 
literature in the field of creativity, we discussed the con-
cept of creativity and mental disorder and sought to ana-
lyze the interrelationship between the two constructs. It can 
be concluded that there is no consensus about this associ-
ation. Such divergences can be explained by the absence 
of a specific definition of the constructs, and the need to 
determine which disorder was investigated and in relation 
to which dimension of creativity. It is not a direct, causal, 
simplistic or global relationship. We also discuss how so-
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cial patterns determine and differentiate the highly creative individual from those who exhib-
it deviant behavior.
Keywords: creativity; mental health; personality; psychic suffering.

RESUMEN: El objetivo de este estudio fue examinar la relación entre creatividad y trastor-
nos mentales, discutiendo sus implicaciones psicológicas y sociales. Esto posibilita reflexionar 
acerca de cómo la creatividad es valorada y aceptada socialmente y cómo los estereotipos que 
involucran a las personas altamente creativas influyen en sus trayectorias de vida. Con base en 
la literatura, fue discutido el concepto de creatividad y trastornos mentales buscando analizar la 
interrelación entre los dos constructos. Se concluye que no hay consenso acerca de esta asocia-
ción. Tales divergencias pueden ser explicadas en función de la ausencia de una definición es-
pecífica de los constructos y de la necesidad de determinar qué trastorno fue investigado y en 
relación a cuál dimensión de la creatividad. No se trata de una relación directa, causal, simplis-
ta o global. También se discute acerca de cómo los patrones sociales determinan y diferencian 
el individuo creativo de los que presentan comportamientos desviantes.
Palabras clave: creatividad; salud mental; personalidad; sufrimiento psíquico. 

A o longo dos séculos, pessoas têm sido re-
conhecidas por gerarem produtos e ideias 

inovadoras e mesmo revolucionárias que que-
braram os paradigmas da época. Também é fre-
quente nos depararmos com pessoas que so-
lucionam de forma criativa problemas do dia 
a dia. Assim, indivíduos criativos passaram a 
ser estudados não apenas com o objetivo de se 
entender o que os diferencia dos demais, mas 
também de se identificar caminhos para o de-
senvolvimento de suas potencialidades (Ren-
zulli, 2016). Por outro lado, indivíduos conhe-
cidos por suas produções altamente originais 
são lembrados tanto por sua genialidade quan-
to por sua aparente insanidade, gerando o este-
reótipo do “gênio louco” (Silva, Brito, & Dres-
sler, 2011; Silva & Santos, 2012).

Neste sentido, uma das perguntas mais fre-
quentes sobre criatividade envolve sua asso-
ciação com os transtornos mentais, ou seja, o 
questionamento de se a loucura seria uma fon-
te de criatividade ou, ainda, se a criatividade 
poderia levar à loucura (Lubart, 2007). Estu-
dos recentes apresentam resultados controver-
sos e concluem que ainda não é possível afir-

mar se há uma relação causal entre criatividade 
e transtornos mentais. Feist (2017), por exem-
plo, sinalizou que determinados transtornos de 
humor, como o transtorno afetivo bipolar, estão 
mais conectados com alta performance criati-
va na área de artes e literatura. Já Acar e Run-
co (2012) concluíram, a partir de um meta-a-
nálise envolvendo 32 estudos, que a associação 
entre psicotismo e criatividade é moderada por 
variáveis como gênero, idade, tipo de amostra, 
medidas de psicotismo e de criatividade e do-
mínio da criatividade. Feist (2017) sugere que 
o conceito de psicotismo, definido pela Asso-
ciação Americana de Psiquiatria (2013, p. 815) 
como “ampla variedade de comportamentos e 
cognições estranhos ou incomuns culturalmen-
te incongruentes”, é muito amplo e que sua re-
lação com criatividade deveria ser investigada 
a partir de componentes específicos, como ini-
bição latente e esquizotipia (i.e., pensamento 
mágico, fantasia, introversão, comportamen-
to excêntrico).

Por um lado, há autores que defendem ser 
um mito a ideia de conexão positiva entre os 
construtos, inclusive argumentando que se hou-
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ver correlação, ela é deve ser negativa. Zeidner 
e Shani-Zinovich (2011) investigaram diferen-
ças entre dois grupos de alunos considerados 
criativos e não criativos em relação à ansie-
dade e saúde mental medida pelo nível de es-
tresse e bem-estar na vida cotidiana. Embora 
os resultados não tenham encontrado diferen-
ças significativas entre os dois grupos quanto 
às variáveis mensuradas, os indivíduos cria-
tivos apresentaram menores índices de ansie-
dade. Bergold, Wirthwein, Rost e Steinmayr 
(2015) também não encontraram diferenças 
significativas entre grupos de alunos criati-
vos e não criativos em relação à percepção 
de satisfação com a vida e concluíram que a 
criatividade não é um fator de risco socioe-
mocional. Segundo Simonton (2017), para os 
teóricos humanistas, por exemplo, criativida-
de e saúde mental são inter-relacionadas: ao 
mesmo tempo que criatividade é um sinal de 
saúde mental, ter uma boa saúde mental esti-
mula a produção criativa. 

Oliveira, Nakano e Wechsler (2016) revisa-
ram a produção científica nacional e interna-
cional da pesquisa relacionada à criatividade 
e à saúde mental na última década e encontra-
ram apenas 58 artigos, dos quais apenas 10,35% 
eram brasileiros. Foi constatado que a medicina 
é a área com mais publicações na área, soman-
do 25 estudos, enquanto a psicologia publicou 
16 trabalhos que, em sua maioria, eram “refe-
rentes ao impacto de práticas artísticas visua-
lizadas como estratégia de enfrentamento e de 
alívio para as condições traumáticas” (p. 1499). 
Do total de artigos analisados, 35 tinham en-
foque psicopatológico e 23, enfoque de saúde. 
Ainda, apenas 15 artigos foram dedicados ao 
estudo da relação da criatividade com esquizo-
frenia, transtornos psicóticos, transtorno bipo-
lar e de humor depressivo. Embora os estudos 
tenham identificado conexões entre criativida-
de e transtornos mentais, não foi possível esta-
belecer relações de causa e efeito. Segundo Oli-
veira et al. (2016): 

A maior parte das produções encontradas 
ainda mantem-se associadas à produção do 
conhecimento voltado ao tratamento da pa-
tologia, ainda que o número de estudos vol-
tados à investigação dessa relação dentro de 
uma visão de saúde venha aumentando, de 
forma não linear e inconstante, ao longo des-
te período. (p. 1503).

Para além da existência ou não de uma rela-
ção causal entre criatividade e transtorno men-
tal, Becker (2014) questiona em que medida a 
ideia de interdependência entre loucura e ge-
nialidade poderia criar uma profecia autorreali-
zadora envolvendo pessoas altamente criativas, 
influenciando a forma como elas são tratadas 
durante sua trajetória escolar, por seus pais, pa-
res e professores. Nesse sentido, pode-se ques-
tionar quais seriam as implicações para o de-
senvolvimento da criatividade em diferentes 
contextos de formação, para o atendimento às 
necessidades acadêmicas, cognitivas, sociais e 
emocionais dos indivíduos talentosos criativos, 
bem como para o tratamento de pessoas com 
transtornos mentais. Assim, o objetivo deste 
estudo foi examinar a relação entre criativida-
de e transtornos mentais, discutindo suas im-
plicações psicológicas e sociais. Essa discus-
são nos possibilita refletir acerca da extensão 
em que a criatividade é valorizada e aceita em 
nossa sociedade e como os estereótipos envol-
vendo pessoas altamente criativas influenciam 
na sua trajetória de vida. Pode-se argumentar 
que a investigação acerca da relação entre cria-
tividade e transtornos mentais transpassa uma 
tênue linha que separa comportamentos con-
siderados normais, aceitáveis e desejáveis so-
cialmente e aqueles denominados desviantes 
e intoleráveis.

Concepções e Características 
de Criatividade

É inevitável, ao se abordar o fenômeno 
da criatividade, que se revisitem aspectos da 
história desde a Grécia Antiga. Nesse período, 
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embora ainda não houvesse um estudo formal 
do construto, já se fazia referência a pessoas 
que se sobressaíam pela criação de novos pro-
dutos, fosse na área das artes, da física ou da 
matemática. Nessa época, acreditava-se que a 
produção criativa estava vinculada a uma ma-
nifestação divina e que os artistas e cientistas 
eram vistos como indivíduos escolhidos pelos 
deuses para expressar e representar suas ideias 
(Lubart, 2007).

Mais tarde, com Aristóteles, a criativida-
de perdeu essa noção do divino, e passou-se a 
acreditar que ela emergia do interior do indi-
víduo, de seus pensamentos e esforços men-
tais (Lubart, 2007). A partir de então, questões 
importantes começaram a surgir acerca do fe-
nômeno como, por exemplo, quais seriam as 
características das pessoas criativas que as di-
ferenciariam das demais ou, ainda, no que con-
sistiria a criatividade. 

Francis Galton (1822-1911) começou a es-
boçar os primeiros trabalhos nesse sentido e, 
com seus estudos acerca das diferenças indivi-
duais, pode-se dizer que ele marcou o início do 
estudo empírico da criatividade (Lubart, 2007). 
No entanto, até 1950, a temática da criativi-
dade dominava menos que 0,2% dos resumos 
das principais revistas em psicologia da época 
(Kaufman & Beghetto, 2009; Lubart, 2007). 
Foi a partir do discurso de Guilford, em 1950, 
como presidente da American Psychological 
Association (APA), sugerindo a possibilidade 
de haver mais sistematização e estudos na área, 
que as pesquisas em criatividade começaram a 
crescer (Lubart, 2007; Rhodes, 1961).

Estudos têm sido realizados no sentido de 
identificar traços de personalidade das pesso-
as mais criativas, ou seja, o que as difere das 
demais pessoas (Garcês et al., 2015; Puryear, 
Kettler, & Rinn, 2017). Segundo Rato (2009), 
pode-se dizer que a pessoa criativa seria uma 
pessoa autônoma, extrovertida, com abertura a 
experiências, de grande curiosidade e com fle-
xibilidade de pensamento. Lubart (2007) des-

creve seis traços de personalidade que apresen-
tam relações significativas com criatividade: (a) 
perseverança, (b) tolerância a ambiguidade, (c) 
abertura para novas experiências, (d) individu-
alismo, (e) disponibilidade para correr riscos e 
(e) psicoticismo. Um estudo clássico conduzi-
do por MacKinnon, nos anos 60 e 70 do sécu-
lo XX, por exemplo, comparou um grupo de 
arquitetos considerados criativos por editores 
de revistas de arquitetura norte-americanas com 
dois grupos controle e identificou como carac-
terísticas de personalidade criativa a intuição, 
persistência, dedicação ao trabalho, pensamen-
to independente, maior tolerância à ambiguida-
de, maior abertura a experiências e interesses 
não convencionais (Alencar & Fleith, 2009).

Junto com as inúmeras indagações acerca 
do perfil do indivíduo criativo, inúmeras teo-
rias foram desenvolvidas. Uma das que obte-
ve muito impacto foi a elaborada por Rhodes 
(1961), denominada de os 4 P’s da criativida-
de, que seriam a Pessoa, o Produto, o Proces-
so e o ambiente (Press). Assim, ele definia o 
construto como “um substantivo nomeando 
um fenômeno em que a pessoa comunica um 
novo conceito (que seria o produto). Ativida-
de mental (ou processo mental) está implícita 
nessa definição e, sem dúvida, ninguém pode-
ria conceber uma pessoa vivendo e operando 
em um vácuo, então o termo ambiente (press) 
também está implícito” (p. 305). 

A categorização de Rhodes (1961) foi im-
portante para chamar atenção não apenas para 
o produto final, mas também para apresentar o 
processo como um ato criativo, valorizando a 
motivação e os processos de percepção, apren-
dizagem e pensamento. Segundo Wallace (ci-
tado em Rhodes, 1961), o processo criativo é 
formado por quatro estágios: (a) preparação, 
que envolve leitura, observação, comparação 
e coleta de dados; (b) incubação, que diz res-
peito a um momento consciente e inconsciente 
ao mesmo tempo, pois envolve tanto raciocí-
nio quanto um período de descanso; (c) inspi-
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ração, etapa em que surgem os insights e, com 
frequência, ocorre durante o período de des-
canso; e, por fim, (d) verificação, momento de 
conversão da ideia em um produto final para 
ser apresentado de forma articulada. 

A proposta de Rhodes contribuiu para des-
mistificar a crença de que a criatividade não 
pode ser ensinada ou praticada e ajudou, ain-
da, a enfraquecer a ideia de que a criativida-
de é fruto apenas dos insights, isto é, de ideias 
que surgem “a partir do nada”. Segundo Mo-
rais (2011), para surgirem “esses momentos 
de descoberta súbita e inexplicável... um len-
to percurso de trabalho, de conhecimento, de 
persistência, de reavaliações e de manutenção 
teimosa num sentido de objectivo tiveram de 
ir acontecendo” (p. 8).

Levar em conta a pessoa e o ambiente no 
qual ela está inserida ajuda a elucidar outra 
controvérsia sobre se a criatividade seria um 
fenômeno dependente especialmente de fato-
res individuais ou ambientais (Morais, 2011). 
Para Alencar e Fleith (2003), as teorias recentes 
sobre criatividade “atribuem a produção criati-
va a um conjunto de fatores, que interagem de 
forma complexa, referentes tanto ao indivíduo 
quanto a variáveis sociais, culturais e históri-
cas do ambiente onde o indivíduo se encontra 
inserido” (p. 1). 

O Modelo Componencial de Criativida-
de (Amabile, 1988), por exemplo, entende ser 
o fenômeno da criatividade desenvolvido por 
meio da interação de (a) habilidades de domí-
nio, relativas ao conhecimento prático e teóri-
co em uma área; (b) processos criativos rele-
vantes, que englobam estilos de trabalho, estilo 
cognitivo, domínio de estratégias e traços de 
personalidade que contribuem para a produ-
ção de novas ideias, como concentração, cla-
reza, organização e tolerância a ambiguidades; 
e (c) motivação, em especial a intrínseca, ou 
seja, a motivação pelo interesse próprio, pelo 
desafio e pela satisfação, não englobando pres-
sões externas.

Também a Perspectiva de Sistema (Csiks-
zentmihalyi, 1988) tem sido muito referencia-
da nos estudos acerca da criatividade e, apesar 
de apresentar algumas diferenças em relação ao 
Modelo Componencial, também entende a cria-
tividade a partir de uma interação de fatores, 
os quais foram denominados de (a) indivíduo, 
composto pelos aspectos genéticos e pelas ex-
periências vividas, bem como pelos processos 
cognitivos, personalidade e motivação da pes-
soa criativa; (b) domínio, que envolve “corpo 
de saberes formalmente organizado que está re-
lacionado a uma determinada área do conheci-
mento” (Gontijo, 2007, p. 25); e (c) campo, re-
ferente ao sistema de pessoas que compõem o 
domínio e julgam as produções incorporadas.

Assim, apesar de Lubart (2007) propor como 
relativamente consensual a noção de que “a cria-
tividade é a capacidade de realizar uma produ-
ção que seja ao mesmo tempo nova e adaptada 
ao contexto na qual ela se manifesta” (p. 8), per-
cebe-se que não existe, ainda, uma definição de 
criatividade que possa, de fato, ser considerada 
como um consenso entre todos os pesquisado-
res da área. Isso porque o “fenômeno criativo 
ora (é) definido como um processo cognitivo, 
outras vezes como característica de personali-
dade, ou ainda pela qualidade do produto rea-
lizado, determinado por sua relevância ou im-
pacto na sociedade” (Wechsler, 2004, p. 21). 

Essa dificuldade de definição do constru-
to leva, também, a uma outra questão relati-
va a como mensurá-lo por meio de instrumen-
tos psicométricos. A criatividade seria avaliada 
em termos de potencial ou de performance? 
Seria julgada por juízes ou pela própria pes-
soa? Seria examinada em termos de produto 
ou processo criativo? Wechsler (2004) afirma 
que “talvez o problema a ser colocado... seria 
justamente o de se esperar que um teste tenha 
relação com um produto externo, quando, na 
verdade, deveria ser avaliado o processo de se 
pensar para se compreender um fenômeno tão 
complexo como é a criatividade” (p. 22).
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Um dos testes mais aceitos e utilizados mun-
dialmente (Wechsler, 2004) para avaliação e 
pesquisas em criatividade é o Teste de Torrance 
de Pensamento Criativo, que foi desenvolvido 
por Paul Torrance em 1966 baseado nas quatro 
dimensões do pensamento divergente propostas 
por Guilford (fluência, flexibilidade, originali-
dade e elaboração). Torrance (1966) elaborou 
o teste nas formas verbal e figurativa e, mais 
tarde, além das quatro dimensões originalmen-
te desenvolvidas, ele propôs, para o teste figu-
rativo, mais 13 indicadores de criatividade, a 
saber: expressão de emoções, contextualização 
das ideias, presença de movimento, expressi-
vidade de títulos, combinações de estímulos, 
perspectiva incomum, perspectiva interna, ex-
tensão de limites, títulos expressivos e exten-
são de limites, humor, riqueza de imagens, e 
expressividade de ideias. Com relação ao tes-
te verbal, Wechsler (1985), ao realizar pesqui-
sas de validação dos testes de Torrance para o 
Brasil, obteve mais quatro indicadores de cria-
tividade verbal: expressão de emoção, perspec-
tiva incomum, fantasia e analogia/metáfora.

Wechsler (2004) realizou outro estudo de va-
lidação da criatividade verbal no Brasil a partir 
do Teste de Torrance adaptado para o cenário 
brasileiro. Para isso, ela utilizou uma amostra 
de 128 pessoas, das quais 63 foram definidas 
como criativas, selecionadas pelo fato de terem 
alguma premiação reconhecida como criativa 
ou original em alguma área. A todos os parti-
cipantes foi aplicada a forma verbal do Teste 
de Torrance e, ainda, um questionário no qual 
cada um deveria descrever suas produções cria-
tivas, tanto as reconhecidas quanto as não re-
conhecidas por pares. Os resultados indicaram 
que não apenas o teste apresentava alta valida-
de preditiva da criatividade em relação aos fei-
tos da vida real, como também possuía alta va-
lidade de construto, isto é, grande capacidade 
de distinguir entre as pessoas criativas das não 
criativas. Em relação aos dois grupos, a auto-
ra constatou que havia uma diferença signifi-

cativa entre o número de produções criativas 
reconhecidas, mas a diferença diminuía signi-
ficativamente quando se consideravam as pro-
duções não reconhecidas. 

Duas grandes questões envolvendo o es-
tudo da criatividade têm sido debatidas pelos 
pesquisadores da área: quem julga o produto 
criativo? São juízes e pares da sociedade ou a 
própria pessoa? Além disso, qual seria a dis-
tribuição populacional da criatividade? Seria 
ela um potencial universal ou diferenciada de-
pendendo das ferramentas utilizadas em cada 
processo criativo? (Dow, 2017; Morais, 2011). 
Em outras palavras, o que permeia essa polê-
mica é se seriam passíveis de crédito apenas 
aqueles que apresentam uma alta criatividade, 
cuja produção teria um grande impacto na so-
ciedade – Big-C –, ou se estariam também in-
clusos aqueles com produções e manifestações 
criativas cotidianas – little-c (Silva & Nakano, 
2012). Para diminuir o hiato entre os grandes 
artistas, pensadores e cientistas que tiveram um 
considerável impacto com um trabalho de ex-
trema originalidade (Big-C) e a criança que se 
expressa criativamente na produção de algum 
trabalho na escola (little-c), Kaufman e Beghet-
to (2009) propuseram o Four C Model of Cre-
ativity acrescentando, para além do Big-C e do 
little-c, o mini-c e o Pro-c, que dizem respeito, 
respectivamente, à gênese da expressão criati-
va e à produção criativa que já alcançou um ní-
vel profissional, mas não, ainda, a eminência. 

Considerando-se os mitos que circundam o 
conceito de criatividade, destaca-se a crença 
de que ela estaria associada à indisciplina ou 
mau comportamento em sala de aula, e a de que 
a criatividade é expressa exclusivamente por 
meio da arte. Essas crenças podem restringir 
as possibilidades de expressão da criatividade 
de um aluno em outras áreas e até mesmo difi-
cultar no reconhecimento, por parte dos profes-
sores, do seu processo e produto criativos. Em 
escala um pouco maior, pode-se dizer que esse 
mito contribui desde muito cedo para a associa-
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ção da criatividade com comportamentos des-
viantes. Por isso, uma das perguntas mais fre-
quentes sobre criatividade, e que já vem sendo 
discutida desde o século XIX, envolve sua as-
sociação com os transtornos mentais, ou seja, 
o questionamento de se a loucura seria uma 
fonte de criatividade ou, ainda, se a criativi-
dade poderia levar à loucura (Kaufman, 2014; 
Lubart, 2007).

Transtorno Mental

De acordo com Beaussart, White, Pullaro e 
Kaufman (2014), da mesma forma que a criati-
vidade pode ser expressa em diversos domínios, 
como artes, literatura, ciência etc, o transtorno 
mental pode significar transtorno da personali-
dade, esquizofrenia, transtorno bipolar, depres-
são ou uma combinação de outros diagnósticos. 
O termo é muito amplo e abarca vários qua-
dros. No âmbito da psicologia, questiona-se o 
conceito de transtorno mental, qual o perfil do 
indivíduo diagnosticado com tais transtornos?

Para Barrantes-Vidal (2014), o conceito de 
esquizofrenia e transtorno afetivo bipolar, por 
exemplo, “engloba uma ampla gama de ex-
pressões fenomenológicas (variando em ter-
mos de gravidade, cronicidade, e comprome-
timento) que reflete variações nos níveis das 
cargas genética e ambiental” (p. 171). Neste 
sentido, não é possível compreender o trans-
torno mental de maneira dicotômica, como se 
houvesse uma fronteira rígida separando a do-
ença da saúde. Segundo Barrantes-Vidal, trata- 
se de um fenômeno multidimensional que deve 
ser considerado como “variantes extremas ou 
patológicas das disposições de personalidade 
normal ... associadas tanto com traços adapta-
tivos quanto disfuncionais” (p. 194). Furnham 
(2017) defende que há uma sobreposição entre 
os critérios que caracterizariam traços de per-
sonalidade normal e os relativos a transtornos 
de personalidade. Contudo, segundo o Manu-
al Diagnóstico e Estatístico de Doenças Men-

tais (DSM-V; American Psychiatric Associa-
tion, 2013), critérios para indicação de sinais 
de transtornos envolveriam padrões duradou-
ros, inflexíveis e invasivos, estáveis e de lon-
ga duração.

Transtornos mentais envolvem fatores rela-
cionados ao funcionamento cognitivo, afetivo e 
social. Ou seja, o transtorno influencia em como 
a pessoa pensa, sente, e se comporta. Também 
fatores culturais e históricos devem ser consi-
derados: em que medida “o comportamento de 
uma pessoa ‘desvia de forma marcante’ das ex-
pectativas da sua cultura” (Furnham, 2017, p. 
257)? Ou o que pode ser considerado um com-
portamento normal ou desviante em função do 
momento histórico no qual o sujeito está inse-
rido? Quais são os padrões de normalidade ou 
doença mental de uma determinada cultura ou 
tempo histórico? As características associadas 
ao pensamento criativo também estão presentes 
nos transtornos? Qual a conexão entre transtorno 
mental e criatividade?

Inter-relação Criatividade 
e Transtorno Mental

Becker (2014) fez uma revisão histórica, 
com início na Grécia Antiga, a respeito da re-
lação criatividade e transtorno mental e de que 
maneira ela foi mudando com o passar do tem-
po. Ele pontua que, nesse período, a loucura 
foi entendida como algo positivo e inerente à 
genialidade e que os indivíduos que a possuí-
am se comunicavam, de alguma forma, com os 
deuses. No entanto, eles acreditavam que havia 
uma diferença entre essa loucura, considerada 
como algo bom, e a loucura patológica, que era, 
por sua vez, desprovida de qualquer possibili-
dade de obtenção de sucesso. Nesse contexto, 
foi Aristóteles quem, pela primeira vez, falou 
da ligação entre personalidade melancólica e 
alta criatividade (Becker, 2014; Lubart, 2007). 
Para Platão, “o poeta, indivíduo extraordinário 
porque foi escolhido pelos deuses, exprime as 
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ideias criativas que ele recebeu” (Lubart, 2007, 
p. 11). Nesse período, a criatividade era enten-
dida como algo divino concedida pelos deuses 
a um número muito limitado de pessoas, fazen-
do com que elas categorizassem uma parcela 
especial da sociedade.

Devido ao governo autocrático durante o 
Império Romano e às subsequentes pressões 
políticas e religiosas que resultaram em um 
aumento do poder da igreja na sociedade, o in-
teresse pela temática da criatividade no mun-
do ocidental diminuiu consideravelmente, re-
tornando apenas no período do Renascimento 
(Lubart, 2007). Nesse período, o interesse vol-
tou-se aos que outrora foram denominados gê-
nios - àqueles que possuíam uma habilidade 
criativa superior – e que ainda eram vistos de 
forma muito atrelada à loucura e à melancolia. 
A crença era a de que somente as pessoas 
melancólicas seriam capazes de alta criatividade 
(Becker, 2014). No entanto, no Renascimento 
acreditava-se na criatividade dos gênios quan-
to à habilidade de reproduzir e imitar o que já 
havia sido feito, não sendo capazes de produ-
zir algo novo. Assim, o que vinha sendo con-
siderado como algo ilustre foi, aos poucos, se 
tornando alvo de críticas e, ao final do século 
XVI, já era considerado um escárnio. No sécu-
lo XVII, os artistas abandonaram a imagem do 
místico e da melancolia relacionada à criativi-
dade e misturaram-se, discretamente, aos inte-
lectuais da sociedade (Becker, 2014).

Apesar de se manter a ideia de que a genia-
lidade deveria ser respeitada e reverenciada, na 
prática os gênios sentiam-se pouco privilegia-
dos, misturados com a massa de pessoas anô-
nimas (Becker, 2014). Foi nesse contexto que 
os românticos do século XVIII iniciaram um 
movimento de resgatar as ideias de seus ante-
passados e ressaltar a conexão entre genialida-
de e loucura com uma conotação positiva e um 
lugar de prestígio, mas, ao mesmo tempo, bus-
cando uma forma de demonstrar uma indepen-
dência intelectual em relação ao passado. Des-

sa forma, eles redefiniram o conceito de gênio 
de tal forma que se criou um sistema que im-
possibilitava a ideia de uma total sanidade nos 
indivíduos criativos, colocando a loucura em 
nítido contraste com a normalidade (Becker, 
2014). A retirada do divino dessa relação en-
tre genialidade e loucura fez com que a loucura 
patológica fosse vista como uma condição ine-
vitável e até mesmo desejada por aqueles que, 
em algum momento, fossem considerados gê-
nios – visão que prevalece ainda nos dias de 
hoje (Kaufman, 2014).

Silva e Santos (2012) analisaram biografias 
de alguns ícones da história que foram consi-
derados gênios loucos, dentre eles: Van Gogh, 
Mozart, Galileu e Darwin. Sobre eles, os auto-
res afirmam que “frequentemente, a expressão 
‘gênio louco’ é popularizada na sociedade, de 
modo que se reconheça que ‘insanidade’ pode 
gerar ‘originalidade’, ou, então, que alguma 
forma especial de insanidade é parte intrínseca 
da definição de criatividade” (p. 9), fazendo-se 
inferir que a loucura é o preço que se paga, ne-
cessariamente, pela genialidade. Eles concluem, 
ainda, que “a taxa e a intensidade da psicopato-
logia parecem ser elevadas nos criadores supre-
mos, permitindo-nos inferir que ambas ... cor-
relacionam-se positivamente com a magnitude 
do gênio criativo” (p. 10), o que seria o mes-
mo que dizer que quanto mais gênio, mais lou-
co.  Os autores também chamam atenção para 
a influência da linhagem familiar na criação de 
pessoas eminentemente criativas. 

Nesse sentido, alguns estudos analisaram a 
relação hereditária entre criatividade e transtor-
nos mentais, tomando como participantes tanto 
as pessoas diagnosticadas com algum transtor-
no mental como seus familiares. Kyaga et al. 
(2013), por exemplo, realizou uma investiga-
ção envolvendo 300.000 participantes e apon-
tou que os indivíduos com transtorno bipolar 
e seus familiares e, ainda, os familiares de in-
divíduos esquizofrênicos e estavam super-re-
presentados em profissões que demandavam 
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criatividade (Kyaga et al., 2013). Kinney et al. 
(2001) também realizaram um estudo que re-
velou altos índices de pensamento criativo en-
tre parentes saudáveis de pessoas com diag-
nóstico de esquizofrenia e constataram, ainda, 
picos mais altos de criatividade em pacientes 
com sinais esquizotípicos.

Segundo Oliveira e Bandeira (2018), o fun-
cionamento da personalidade varia, em um con-
tínuo, entre dois extremos – adaptativo e pa-
tológico – e, por isso, ambos compartilham da 
mesma estrutura. Eysenck (1993) também acre-
ditava que tanto os indivíduos criativos quanto 
os que são diagnosticados com transtornos men-
tais compartilham de um mesmo traço de per-
sonalidade, e o que os diferencia é a qualidade 
do uso que eles fazem dele. Nesse sentido, Ey-
senck conduziu um estudo sobre a relação entre 
criatividade e personalidade e concluiu que: (a) 
parentes de pessoas com diagnóstico de psico-
se são extremamente criativas; (b) psicoticismo 
está relacionado à originalidade e à realização 
criativa; (c) pessoas criativas frequentemente 
sofrem de alguma psicopatologia; e (d) pesso-
as com diagnóstico de psicose, com alto esco-
re de psicoticismo e altamente criativas pos-
suem estilos cognitivos idênticos. 

No estudo conduzido por Puryear et al. 
(2017) com o intuito verificar a relação entre 
os construtos de personalidade e criatividade, 
abertura à experiência foi considerado o me-
lhor preditor da criatividade, seguido por ex-
troversão. Por outro lado, esses mesmos traços 
foram, segundo Bass, Boot, Nijstad e DeDreu 
(2016), correlacionados positivamente com 
indicadores de sintomas positivos da esquizo-
frenia – como alucinação e pensamento mági-
co – e de transtorno bipolar, especialmente da 
fase de mania. Estudos têm demonstrado que 
as associações existentes entre os traços de per-
sonalidade compartilhados pelas pessoas com 
potencial superior e os associados a psicopa-
tologias devem-se mais ao fato de eles possuí-
rem alta capacidade de pensamento divergente 

e criativo e alta inteligência do que de possuí-
rem uma personalidade disfuncional (Ferracu-
ti, Cannoni, Burla, & Lazzari, 1999; Franklin 
& Cornell, 1997; Nascimento, 2002; Schwartz 
& Canetti, 2014). 

Franklin e Cornell (1997), por exemplo, rea-
lizaram um estudo analisando os resultados dos 
protocolos do teste de Rorschach de adoles-
centes superdotadas – cujo perfil indicava alta 
inteligência e alta criatividade – que ingressa-
ram precocemente na universidade em relação 
a um grupo controle de adolescentes superdo-
tadas que não passaram pela aceleração de es-
tudos. O Rorschach é um teste psicológico pro-
jetivo de personalidade e tem sido largamente 
utilizado no contexto de avaliações psicológi-
cas em casos de psicopatologias. Embora não 
seja utilizado com frequência na literatura tra-
dicional de identificação ou encaminhamento 
de indivíduos superdotados, ele tem sido muito 
difundido em pesquisas com o objetivo de in-
vestigar a relação entre características de pen-
samento criativo com traços de personalida-
de patológica (Ferracuti et al., 1999; Franklin 
& Cornell, 1997; Gallucci, 1989; Schwartz & 
Canetti, 2014).

Os resultados demonstraram que as adoles-
centes que haviam sido aceleradas obtiveram 
um escore maior do que as do grupo controle 
nos índices de esquizofrenia, depressão e pen-
samento autônomo; em contrapartida, esse es-
core foi menor no índice de aceitamento social. 
Constatou-se, ainda, que a média de QI do gru-
po de participantes aceleradas apresentada foi 
mais alta que a do grupo controle. Considerando 
que os altos escores no índice de esquizofrenia 
foram positivamente correlacionados com um 
ajustamento emocional saudável em outras es-
calas aplicadas – mensurando autoestima, ajus-
tamento socioemocional, pensamento autôno-
mo e auto-realização –, os autores sugeririam 
que o pensamento divergente e criativo estava 
sendo identificado como pensamento distorci-
do pelo teste do Rorschach e concluíram que é 
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mais provável que alto escore no índice de es-
quizofrenia esteja mais relacionado ao pensa-
mento criativo do que a uma psicopatologia. Já 
o índice de depressão no grupo de alunas ace-
leradas foi negativamente correlacionado com 
o índice de ajustamento emocional, fazendo 
com que os pesquisadores concluíssem que os 
resultados de mau ajustamento do Rorschach 
coincidiam com outros resultados de mau ajus-
tamento, sugerindo, de fato, que quanto pior o 
ajustamento emocional, mais propensas essas 
participantes estavam à depressão.

Nogueira (2019) encontrou resultados se-
melhantes ao realizar uma pesquisa com alu-
nos superdotados acelerados – isto é, estudan-
tes que haviam ingressado precocemente na 
universidade –, superdotados não acelerados e 
não superdotados, aplicando o teste do Rors-
chach junto com outros testes de personalida-
de, inteligência e criatividade. Apesar de os re-
sultados terem apontado que os indicadores de 
pensamento distorcido do Rorschach se corre-
lacionaram positivamente com os índices ge-
rais de criatividade, também foi encontrado um 
perfil de ajustamento emocional e social sau-
dável nos grupos de alunos superdotados, su-
gerindo que eles seriam pessoas imaginativas 
e fantasiosas, abertas a novas experiências e 
mudanças, com grande senso de autoestima, 
autoconfiança e autonomia, ambiciosas para 
realizar tarefas difíceis, que tendem a quebrar 
padrões e desafiar as convenções e que gos-
tam de ser valorizadas por seu talento. Esse 
perfil vai ao encontro da literatura que descre-
ve o perfil de indivíduos superdotados e cria-
tivos (Alencar, 2007; Alencar & Fleith, 2001, 
2003). Em concordância com Franklin e Cor-
nell (1997), Nogueira (2019) concluiu que o 
pensamento criativo e o pensamento distorci-
do apresentam uma correlação positiva e sig-
nificativa. Porém, como não foram encontra-
das evidências de mau ajustamento emocional 
por parte dos alunos mais criativos, sugeriu-se 
que os indicadores de psicopatologia encontra-

dos estavam mais relacionados ao pensamen-
to criativo e divergente do que à suscetibilida-
de ao transtorno psicótico.

Sakamoto, Lapastini e Silva (2003) fizeram 
um levantamento dos estudos existentes, no 
período de 1887 até 2001, relacionando cria-
tividade e psicodiagnóstico por meio do teste 
do Rorschach, e encontraram apenas 72 traba-
lhos. No entanto, estudar essa correlação tor-
na-se essencialmente relevante, uma vez que o 
Rorschach, apesar de ser um teste de persona-
lidade, oferece inúmeros indicadores de criati-
vidade. O próprio Hermann Rorschach (citado 
em Sakamoto, Lapastini, & Silva) já afirmava 
que protocolos com prevalência de respostas de 
percepção de movimento sobre as de cor carac-
terizam os indivíduos imaginativos. 

Alguns estudos verificaram se havia alguma 
correlação entre as variáveis do teste do Rors-
chach e as do Teste de Torrance de Pensamen-
to Criativo – um dos testes de criatividade mais 
utilizados mundialmente (Baker, 1978; Ferra-
cuti et al., 1999). Apesar de Baker sugerir que 
os testes mensuram diferentes fases do proces-
so criativo ou, ainda, diferentes tipos de criati-
vidade, de modo geral os resultados indicaram 
fortes correlações entre as variáveis dos dois 
testes. Inclusive, muitas das variáveis do Rors-
chach que obtiveram correlações positivas com 
índices de criatividade têm sido, tradicionalmen-
te, utilizadas nos indicadores de esquizofrenia. 

Por fim, ressalta-se o alerta de Kaufman 
(2014) de que a maioria dos estudos que se pro-
põem a compreender a relação entre criativida-
de e saúde mental não usa parâmetros claros de 
determinação de qual dimensão da criatividade 
está sendo correlacionada a qual tipo de psico-
patologia, dificultando conclusões mais conci-
sas acerca do tema. 

Conclusões

Como mencionado, muitos estudos na área 
têm sido conduzidos no sentido de identificar 
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se há ou não uma relação causal entre criativi-
dade e transtorno mental e os resultados ainda 
não chegaram a um consenso. Segundo Kau-
fman (2014), tem-se pesquisado a respeito, mas 
parece que, frequentemente, a conclusão é a 
de que mais estudos sobre o tema são neces-
sários. O que ele afirma ser preciso é determi-
nar, de forma mais específica, qual das psico-
patologias está sendo investigada e em relação 
à qual variável de criatividade. 

Assim, pode-se dizer que o estabelecimen-
to de um panorama geral da relação entre cria-
tividade e transtornos mentais pode acabar ge-
rando desdobramentos e estereótipos que não 
são, posteriormente, analisados e estudados de 
maneira a oferecer um suporte (a) aos indiví-
duos que apresentam algum transtorno mental 
e, portanto, passam por um sofrimento psíqui-
co grave (Morais, 2011) e (b) àqueles que, de 
alguma forma, sofrem desde muito cedo com a 
associação da criatividade com indisciplina ou 
mau comportamento em sala de aula (Delou, 
2007). Segundo Pérez (2011), estereótipos acer-
ca dos sujeitos altamente criativos e talentosos 
“podem conduzir à criação de uma imagem pa-
tologizada e deturpada desse ser humano dife-
rente, negando-lhe, em última instância, o direi-
to de construir uma identidade sadia” (p. 513). 

Também se questiona acerca da maneira 
como os padrões sociais determinam e diferen-
ciam o indivíduo altamente criativo do “lou-
co”. Sternberg (2005) afirma que ideias criati-
vas desafiam a sociedade e, quando propostas, 
são majoritariamente entendidas como algo bi-
zarro. “A sociedade geralmente percebe a opo-
sição ao status quo como irritante, ofensiva e 
motivo suficiente para ignorar ideias inovado-
ras” (Sternberg, p. 329). É nesse sentido que 
Runco (2005) defende que o indivíduo deve sa-
ber a hora certa de apresentar ideias originais, 
para que não soe apenas como um excêntrico 
oposicionista. 

As concepções acerca de criatividade in-
fluenciam a maneira como o indivíduo cria-

tivo é visto e aceito socialmente. Wechsler 
(2004) afirma que “uma ideia só será conside-
rada original, ou trará novidade, quando além 
de diferente e incomum, ela puder apresentar 
sugestões para futuros produtos e forçar uma 
mudança a maneira com que a realidade é per-
cebida” (p. 4). Já Lubart (2007) entende que a 
produção criativa deve ser nova e adaptada ao 
contexto ao mesmo tempo. No entanto, vale a 
pena refletir acerca dos tantos rompimentos de 
paradigmas aos quais a sociedade já foi expos-
ta por conta daqueles que apresentaram ideias 
originais, porém não adaptadas ao meio e que, 
apesar de a sociedade ter colhido os frutos des-
sas ideias, as pessoas que as propuseram mor-
reram sendo consideradas loucas. 

Pode-se dizer que quando se fala de trans-
torno mental refere-se, antes de mais nada, a 
um grande sofrimento psíquico que levou a 
pessoa a um diagnóstico psiquiátrico. Portan-
to, talvez não se trate de uma relação causal e 
a priori existente entre a criatividade e os trans-
tornos mentais, mas de uma trajetória de sofri-
mento e de pouco ou nenhum suporte no sen-
tido emocional para lidar com os desafios de 
adaptar-se à uma cultura que, de modo geral, 
não aceita ideias inovadoras e originais. Nes-
se sentido, Sendín (1999) alerta para a impor-
tância de um pensamento intelectual comple-
xo vir acompanhado de abundantes recursos 
afetivos, para que não se arrisque a estabilida-
de e a coerência interna do indivíduo. A sinali-
zação de “vantagens potenciais, e não somen-
te déficits, ... é uma mensagem encorajadora 
que claramente contrasta com a visão estig-
matizante que a sociedade tem dessas condi-
ções [dos transtornos mentais] e da desmora-
lização, culpa e vergonha pelas quais passam 
os que sofrem e suas famílias” (Barrantes-Vi-
dal, 2014, p. 196). 

Beaussart et al. (2014) chama atenção ain-
da para o fato de que as divergências acerca 
da associação entre criatividade e transtorno 
mental são fruto da ausência de definição es-
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pecífica dos dois construtos. Portanto, é preci-
so cautela ao se examinar essa relação. O que 
os estudos revelam é que não se pode conceber 
tal relação de forma direta, causal, simplista e 
global. Como explicam os autores, “a nature-
za da criatividade, com seus diferentes domí-
nios, medidas e níveis de eminência, e a natu-
reza do transtorno mental, com seus espectros 
de gravidade e dificuldade no estabelecimen-
to de diagnósticos precisos” (p. 54), tornam o 
tema desafiador e complexo de ser investigado.
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